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RESUMO 
A conservação e reabilitação no património construído requer uma acção multidisciplinar que procure entender 

os edifícios e seus contextos como resultantes de um percurso histórico onde a identidade foi sendo construída 

por pessoas, desde os seus habitantes aos seus curiosos visitantes. Entender os valores materiais e imateriais de 

um lugar, ou seja, entender o bem cultural, permitirá definir estratégias de acção e tomar opções fundamentadas 

que minimizem os impactos negativos de uma intervenção que se procure informada e que procure 

simultaneamente informar todos aqueles que condicionarão o seu futuro. Nesta comunicação, que o tempo 

ditou ter lugar num momento em que as visitas a obras estão extremamente condicionadas, optou-se por 

apresentar um projecto desenvolvido na vmsa arquitectos, cuja visita esteve agendada no âmbito desta 

conferência. Assim, se apresentará a metodologia de abordagem ao bem patrimonial, o Palacete dos Condes de 

Sampayo, em Alhos Vedros, Moita, edifício paredes-meias com o Moinho de Maré no rio Tejo e que se encontra 

em estado de semi-ruína. Concluir-se-á que para a salvaguarda deste lugar, como memória histórica para acolher 

um novo uso, a definição de uma estratégia multidisciplinar, definida a partir da interpretação dos valores 

culturais ainda percepcionados, combinando a tecnologia com os requisitos técnicos da sua consolidação 

estrutural, se revela essencial. Espera-se que a instalação do Museu Municipal da Moita venha a consolidar laços 

socioculturais com a comunidade, criando neste lugar uma integração dinâmica entre o contexto urbano e 

paisagístico. 

Palavras-chave: Património Edificado / Valores Culturais / Contexto / Conservação e Reabilitação / Prática 
Profissional 
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ABSTRACT 
The conservation and rehabilitation of the built heritage requires a multidisciplinary action that seeks to 

understand the buildings and their contexts as the result of an historical path where identity has been built by 

people, either their inhabitants either their curious visitors. Understanding the material and immaterial values 

of a place, i.e., the architectural heritage, will enable the definition of strategies based on grounded options in 

order to mitigate the negative impacts of interventions, aiming to further inform all those who have a role in its 

future. 

In this communication, that time dictated to take place at a particular moment when visits to construction sites 

are extremely limited, it was decided to present a project developed at vmsa arquitectos, whose visit was 

scheduled within the scope of this conference. Thus, it will be presented the methodology for approaching the 

heritage asset Palacete dos Condes de Sampayo, in Alhos Vedros, Moita, a large and impressive building that 

extends an earliest tide mill at the river Tagus, and which is in a semi-ruined state. Finally, it will be concluded on 

the importance of interpreting the cultural values in presence for the definition of a multidisciplinary strategy, 

combining technology with the requirements of its structural consolidation of a building at general risk, which 

allows the safeguarding of this place, qualifying it historical memory to welcome a new use. We hope that the 

installation of the Municipal Museum of Moita will consolidate socio-cultural ties with the community, creating 

in this place a dynamic integration between the urban and the landscape context. 

Keywords: Built Heritage / Cultural Values / Context / Conservation and Rehabilitation / Professional Practice 
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1. CONSERVAÇÃO DO PATRIMÓNIO COM VALOR CULTURAL  
Para a caracterização da identidade dos lugares, contribuem os valores materiais e imateriais dos edifícios, 

construídos por pessoas  em primeiro lugar que os conceberam, que os construíram, que os habitaram, e por 

todos aqueles que fazem parte de uma comunidade que estima a sua história, a sua tradição e os seus 

antepassados. Só compreendendo a identidade de um lugar, se poderão definir estratégias de acção e tomar 

opções fundamentadas que minimizem os impactos negativos de uma intervenção que se procure informada e 

que procure informar todos aqueles que condicionarão o seu futuro. 

A continuada prática profissional de conservação e reabilitação de património edificado na vmsa arquitectos tem 

perseguido uma metodologia de intervenção que se baseia numa abordagem cultural aos contextos em que se 

inserem os edifícios, desde o histórico-cultural, ao sócio-económico, passando pelo geográfico e paisagístico. A 

constituição de equipas pluridisciplinares contribui com soluções éticas e técnicas que reflectem um 

entendimento cultural holístico dos lugares onde se pretende intervir, salvaguardando os elementos 

considerados como portadores da identidade do lugar, da sua autenticidade, da sua integridade, enfim, da sua 

verdade. 

O projecto desenvolvido para o Palacete dos Condes de Sampayo1, situado no Largo do Descarregador, na Vila 

de Alhos Vedros, Concelho da Moita (Figura 4), apoiou-se numa metodologia de abordagem que reflecte este 

modo de pensar, de fazer, de trabalhar com a memória histórica na sua continuidade, entendendo este edifício 

e os seus contextos como resultantes de um percurso centenário. Trata-se de um edifício paredes-meias com o 

Moinho de Maré (SIPA, 2011) no rio Tejo, e actualmente em ruína parcial, aguardando-se para breve o início da 

obra. Ao não ser possível a sua visita no âmbito desta Conferência, optou-se pela divulgação do projecto baseada 

na memória descritiva do projecto de execução desenvolvido, numa aproximação à prática projectual. 

 

Figura 1  Moinho de Maré em Alhos Vedros - IPA.00006164, s/ data. In SIPA 2011 

 

1  Dono de Obra Câmara Municipal da Moita, inserindo-se a intervenção no Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano 
 PEDU, no domínio da Regeneração Urbana. A obra será faseada em dois momentos propondo-se travar o processo de 

deterioração estrutural com a maior rapidez possível, evitando a continuação da degradação. Enquadrar-se-á esta obra 
num projecto mais amplo da autarquia que tem um projecto de requalificação paisagística do Largo do Descarregador, 
fronteiro ao Palacete, tinha em Julho 2020 a decorrer o concurso público para obra. 
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Figura 2  Palacete da Cova  IPA.00006164, s/ data. In SIPA 2011 

 

Figura 3  Moinho de Maré em Alhos Vedros: Palacete da Cova  IPA.00006164, s/ data. In SIPA 2011 

2. A RECONFIGURAÇÃO DO PALACETE CONDES DE SAMPAYO 
Localizando-se a Noroeste da zona central do Núcleo Antigo da Vila de Alhos Vedros, o Palacete dos Condes de 

Sampayo, também conhecido por Palacete do Morgado da Casa da Cova (CMM, 2004, p. 83) encontra-se em 

estado de semi-ruína, tendo o seu último proprietário, e residente até 1910, sido D. Manuel de Sampayo e Castro 

(Conde Sampayo) (CMM, 2012, p. 1). É delimitado a Poente pelo Rio Tejo e a Nascente por antigas fábricas de 

cortiça, estando fisicamente ligado por um pórtico em cantaria com o edifício das antigas instalações da empresa 

 

 

Figura 4  O Palacete dos Condes de Sampayo. Alhos Vedros. In GoogleMaps (2020) 

2.1. Contexto(s) 

O contexto histórico do Palacete dos Condes de Sampayo provavelmente estará relacionado com a estabilidade 

e desenvolvimento económico deste território a partir do século XV e sobretudo do século XVI quando a vila de 
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Alhos Vedros recebeu o Foral Manuelino. Esta vila ribeirinha, localizada na margem sul do Tejo numa reentrância 

do enorme arco interior que forma o denominado ar da Palha , tem o seu assentamento entre esteios. Alguns 

deles, transformados em canais de navegação, penetram terra adentro por entre salinas, terras baixas de cultivo 

e integram caldeiras de moinhos de maré. Associados a estes edifícios industriais, permanecem cais de pedra 

calcária, ou só a sua memória. 

A vida marítima constituirá a primeira linha da organização social dos pequenos assentamentos urbanos 

ribeirinhos. Este é o caso da vila de Alhos Vedros, estruturada a partir do centro cívico e religioso com os seus 

edifícios estruturantes, de que se destaca a Igreja Matriz com as capelas anexas de São Sebastião e de São João, 

o pelourinho e os vestígios dos antigos Paços do Concelho e da Cadeia. A partir destes edifícios e respectivos 

espaços públicos estabeleceram-se as hierarquias da estratificação social e dos edifícios de apoio às actividades 

económicas, com ligações à ruralidade e à navegação ribeirinha. 

Ao recuarmos ao tempo da ocupação primordial do território, percepciona-se que inicialmente se tratava de um 

conjunto de pequenas aldeias dispostas nas margens do Rio Tejo numa estreita e dependente relação com as 

suas águas. E esta implantação estará relacionada, entre outros factores, com o regime de marés e de ventos, 

aspectos fundamentais para as actividades marítimas de que dependiam. Entre os finais do século XV e os 

princípios do século XVI, observa-se uma progressão económica que consolidou este lugar urbano como 

estruturante no conjunto das aldeias ribeirinhas da margem sul.  

Alhos Vedros, aquando da outorga do foral por D. Manuel a 15 de Dezembro 1514, agregava administrativa-

mente um conjunto de aldeias sendo, contudo, o centro económico principal por onde se transaccionavam os 

produtos da produção e transformação agrícola assim como os resultantes da manufactura. A identidade cultural 

dos seus habitantes encontraria nas actividades marítimas uma substancial importância, não apenas na 

marinhagem, mas também na carpintaria naval de que se destacam os carpinteiros, os calafates mas também os 

ferreiros de aprestos marítimos. Estes ou outros ferreiros executariam também as alfaias agrícolas e ferravam os 

animais de trabalho indispensáveis nos diversos ofícios e carregos de diversa origem. 

Em termos de administração primordial deste território, a Ordem de Santiago determinou o tipo de povoamento. 

Sendo uma ordem militar, impôs uma gestão administrativa e jurídica global ao território baseada no direito de 

aforamento de terras de que recebia rendas sendo parte destas entregues à Coroa e à Diocese de Évora. No topo 

da hierarquia estava o Comendador da Ordem, uma figura poderosa cujo poder se elevava sobre o do Município 

s resultantes de posturas e acórdãos teriam 

inclusivamente de ter a sua aprovação. 

É nossa convicção que o facto da Ordem de Santiago ter administrado durante um largo período de tempo este 

vasto território da margem sul do Tejo, influiu na estrutura fundiária, nos meios e nos modos de produção, tendo 

influenciado o perfil sócio cultural das gentes destes lugares. Integrados nesta realidade permaneceram as 

famílias dominantes de onde tiravam os seus rendimentos, tendo algumas delas construído casas de campo, para 

onde se retiravam em determinados períodos do ano.  

São conhecidas diversas quintas de recreio e de produção cujas casas se implantavam em lugares aprazíveis, 

junto das margens do rio ou junto de esteios navegáveis. No concelho da Moita, nomeamos entre outras a Quinta 

do Esteiro Furado junto à aldeia do Rosário. Esta Quinta exemplifica este tipo de casa senhorial com cais privativo, 

permitindo uma franca ligação directa por meios próprios à cidade de Lisboa, tendo igualmente um moinho de 

maré (CMM, 2004, p. 96). De um modo geral, estas Quintas terão surgido enquanto estruturas de apoio à 
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produção agrícola, algumas relacionadas com a agro-pecuária, a exploração de marinhas de sal, mais raramente 

com licenças régias, muitos especiais, de direito de possuir moinhos de maré e ou de vento para a moagem dos 

cereais, alguns associados aos fornos de produção de biscoito, para o abastecimento das primitivas caravelas, 

galeões e provavelmente as últimas fragatas da carreira da Índia e Brasil, anteriores aos navios a vapor. 

As olarias com fundação romana nesta região a sul do Tejo rica em barreiros, também tiveram grande dinamismo 

nos séculos XV e XVI, sobretudo com o incremento no tempo da exportação do açúcar da ilha da Madeira, em 

que este produto muito apreciado na Europa era transportado em recipientes cónicos de barro, denominados 

pão-de-açúcar . Esta tradição estará na origem do surgimento de um número significativo de fábricas de tijolo 

e telha na margem sul a partir do início do século XX.  

Mas para além dos fornos cerâmicos, também os fornos de cal constituíram poderosas indústrias exportadoras. 

Se observarmos com atenção as construções anteriores ao advento do cimento, sobretudo após a sua 

generalização na segunda metade do século XX, a cal surge como principal agregante das argamassas utilizadas 

na construção dos edifícios. A extracção de pedra calcária para a indústria da cal e para a construção de edifícios 

constituiu durante séculos uma actividade de elevada relevância económica. A sua origem está associada a filões 

localizados em estruturas geológicas afastadas da zona ribeirinha onde predominam os solos areníticos e os 

conglomerados de rochas brandas do período Miocénico, ou seja, aglomerados argilosos compactados que 

integram cascas de animais marinhos como ostras, ameijoas, trilobites, etc. 

Estas rochas brandas estão presentes na elevação de paredes de alvenaria de edifícios antigos, enquanto as 

rochas rijas, calcário do sistema montanhoso da Serra de Palmela e Arrábida, eram utilizadas em soleiras, 

ombreiras, padieiras, cornijas, socos, lambrins, degraus e lajedos, assim como em elementos artísticos. 

Internamente as paredes secundárias, de um modo geral, integravam um sistema construtivo em madeira com 

prumos e/ou pranchas estruturais complementados por fasquiados rebocados com areias peneiradas e cal. No 

período de transição do século XIX para o XX, foram surgindo as unidades fabris de tijolo e telha tendo estas 

influenciado as técnicas de construção iniciando a construção de paredes interiores de tijolo, substituindo os 

tabiques e engradados de madeira. No período do incremento da primeira industrialização da margem Sul, que 

exigiu a concentração de enormes contingentes de mão-de-obra, implicou a construção rápida de casas e nesse 

âmbito o tijolo industrial (inicialmente compacto ou burro, seguindo-se o de dois furos), tornou-se o produto 

mais utilizado, quer em paredes internas como externas. 

Apesar desta realidade ocorrer em praticamente todos os aglomerados urbanos do território da margem Sul, em 

contexto rural e até aos anos 60 do século XX, a opção tecnológica recaía, por motivos económicos, no adobe, 

fabricado no local da elevação da casa. Na maioria dos casos eram os próprios proprietários que os produziam, 

noutros casos eram utilizados sistemas mistos em que o tijolo era aplicado em padieiras de portas e janelas, 

enquanto arcos de descarga e mais raramente em paredes interiores. 

2.2. Conhecer o Palacete Condes de Sampayo hoje: uma interpretação 

Contextualizaram-se assim os materiais e técnicas construtivas presentes no Palacete Condes de Sampayo, tal 

como se estabeleceu uma aproximação ao contexto geográfico, histórico, social e cultural enquanto parte 

integrante da identidade arquitectónica deste edifício. Apesar de se saber pouco, no plano documental, sobre a 
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sua fundação, e sobretudo dos diversos ciclos de alterações2 dos seus período de grandeza, decadência e 

abandono, procuramos ler na observação directa do seu estado actual de como poderá ter sido a sua 

espacialidade e expressão inicial e como terá evoluído até a actual volumetria. 

É naturalmente um exercício especulativo arriscado, que implica recorremos à interpretação das estruturas 

paramentais derrubadas no interior para prefigurar a sua inicial estrutura espaciofuncional. Também a 

disposição dos vãos, sobretudo da fachada principal, onde se evidencia o sentido de simetria a partir da entrada 

principal reforçada pela arcaria do piso térreo, leva-nos a estabelecer comparações com outros edifícios seus 

contemporâneos. 

 

Figura 5  O Palacete dos Condes de Sampayo: fachada norte e ligação a Moinho de Maré. 
vmsa arquitectos, 2019 

Este edifício localiza-se paredes-meias com o Moinho de Maré do Cais de Alhos Vedros, património industrial 

não protegido3, com fundação no século XVII (encontrou-se registo em 1631), onde se produzia farinha para a 

população local, mas principalmente para abastecer os fornos de biscoito de Vale de Zebro e a cidade de Lisboa 

(CMM, 2004, p. 97) através das embarcações do rio Tejo, que aqui acostavam4. Na ausência de conhecimento de 

uma maior investigação sobre este edifício, mas com grande probabilidade, atribui-se uma fundação modesta 

ao Palacete, e teria sido inicialmente a casa do moleiro. O período do seu enobrecimento será difícil de datar 

com rigor, mas admitimos que terá sido durante o século XVIII. Fica também a dúvida se nesse período se abriram 

os arcos na fachada ou se estes já existiriam e seria por estes que entrariam carroças e animais para carga de 

cereais e farinhas. Igualmente persiste a dúvida da data da duplicação do volume da casa para sul (tardoz), como 

também a leitura do edifício levanta a dúvida se o próprio moinho teria inicialmente apenas o piso das moendas, 

considerando a altura do cunhal em pedra dos alçados norte e poente. Por último, poderá o pé-direito do 

primeiro piso do Palacete ter sido elevado, conforme os princípios higienistas dos finais do século XIX e princípios 

do século XX, tendo neste mesmo período ou posteriormente se encerrado o que teria sido a galeria térrea. 

Inquestionável será que um conjunto de alterações significativas teve lugar ao longo do tempo, revelando a 

descaracterização do conjunto arquitectónico enquanto casa senhorial, com destaque para a sua 

2  Os últimos terão tido lugar ao longo do séc. XX, entre os anos 50 e 80 (CMM, 2012: p. 2). Em 1990, a Câmara Municipal da 
. 

3   Com despacho de abertura do processo de classificação em 19 março 1991, o mesmo foi encerrado pelo então Presidente 
do IPPAR, em 24 Maio 2004 (SIPA, 2011), numa clara indicação de não valorização do património industrial tradicional. 

4  Em laboração até 1940, foi propr
nesse ano a edificação do primeiro piso (CMM, 2004, p. 97). Desde 1986 pertence à Câmara Municipal da Moita que aqui 
instalou um centro interpretativo onde se observa o funcionamento dos ancestrais equipamentos de moagem, dispondo 
desde intervenção de recuperação pela autarquia em 2007, de um espaço cultural para actividades diversas, com sala 
polivalente no piso superior. 

ALÇADO POENTE
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recompartimentação, e a desanexação do terreno circundante perdendo a plataforma a sul que terá incorporado 

um jardim formal de recreio, comum em casas com aparato social. 

Reforçamos que o relatado é impreciso e necessita de uma investigação complementar e aprofundada. No 

entanto, desenvolvemos, contudo, uma interpretação do que poderá ter sido o processo evolutivo do Palacete 

Condes de Sampayo. 

2.3. Adaptação a um novo uso 

Sobre o processo de reabilitação e adaptação do actual Palacete Condes de Sampayo a Museu Municipal da 

Moita, importa ter presente que a instalação do programa museológico tem por objectivo integrar o futuro 

espaço cultural na Rede Portuguesa de Museus. Este é um dado fundamental no desenvolvimento do projecto 

porquanto a distinção que se pretende para este edifício é proporcional ao grau de infraestruturação a instalar 

no edifício. Ou seja, os níveis de exigência no plano das condições técnicas para acolhimento da exposição de 

longa duração e de exposições temporárias, obriga a seguir princípios orientadores, normas e procedimentos 

ordenados por esta instituição (Camacho, IMC, 2007). 

 

Figura 6  Reconfiguração do Palacete dos Condes de Sampayo. Alhos Vedros: Piso 0 
vmsa arquitectos, 2019 

Intervir implica transformar, adaptar, reconfigurar espaços e circuitos de modo a preparar o edifício para um 

novo período de uso. E para que se concretize a transformação qualificada do actual conjunto arquitectónico, 

em elevado estado de degradação e implantado num contexto ambiental complexo, foi necessário estabelecer 

uma primeira abordagem patrimonial do edificado, respectivo contexto geográfico e sociocultural do lugar. A 

partir desta metodologia procedeu-se à elaboração do projecto de arquitectura em articulação com os projectos 

das especialidades. Este foi o caminho que se procurou implementar numa permanente comunicação com a 

Administração Autárquica e respectivos serviços técnicos, com particular destaque para a área da cultura. 

Conhecer o edificado na sua componente física, ou seja, na sua materialidade e tecnologia, constituiu uma base 

fundamental para o compreender no plano da sua expressão e identidade arquitectónica de modo a salvaguardar 

a sua dimensão patrimonial no processo de transformação projectual. Na posse destes dados foi possível tomar 

decisões no âmbito da sua adaptabilidade às novas funções, sem comprometer o sentido estético do conjunto 

arquitectónico.  

PISO 0 5 10 20m
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O projecto numa primeira fase procurou estabelecer relações de proximidade entre a identidade pré-existente 

e o novo uso, estabelecendo complementaridades onde se percepcionasse clareza da espacialidade no contexto 

arquitectónico-histórico e, simultaneamente, permitisse a autonomização de um discurso expositivo fluido e 

articulado. Neste sentido, procurou-se introduzir uma ideia de síntese espácio-funcional, optando-se pela grande 

dimensão, repondo no andar nobre o sentido dos salões palacianos, ordenados a partir do grande átrio do piso 

térreo e da escada de aparato, reposta enquanto citação arquitectónica. No piso térreo valorizaram-se 

igualmente os espaços de maior amplitude, onde pontuam arcos interiores de significativa dimensão, comuns 

no processo construtivo dos sobrados. 

 

Figura 7  Reconfiguração do Palacete dos Condes de Sampayo. Alhos Vedros: visualização de escadaria de 
aparato. vmsa arquitectos, 2019 

No plano da fachada principal foi proposto o desentaipamento dos arcos de cantaria, incluindo a reconstrução 

de um deles que se perdeu numa das muitas alterações. A reposição da arcaria reabilitará a fachada, repondo a 

notoriedade arquitectónica entretanto perdida. Os arcos exteriores ficarão autónomos através da integração 

recuada da caixilharia, de modo a adquirirem profundidade, reforçando a leitura da centralidade da entrada. 

Internamente, a estes elementos corresponde o espaço do átrio que, por seu turno, ganha uma leitura ampla e 

luminosa para o exterior. 

A redefinição espacial procura a optimização das actividades autónomas, de modo a funcionarem 

complementarmente sem constrangimentos. Referimo-nos respectivamente à exposição temporária a partir do 

átrio e salas contíguas, aos serviços educativos na ala nascente e pátio tardoz, às visitas ao Moinho de Maré 

igualmente a partir do átrio na ala poente e, finalmente, no piso superior, à exposição de longa duração. Em 

termos de macroestrutura espácio-funcional, esta disposição permite que a infraestruturação do edifício seja 

optimizada e, assim, o menos intrusiva possível nos elementos que permanecem. 

2.4. Integração de materiais, sistemas e equipamentos 

A introdução das indispensáveis e complexas tecnologias num edifício com estas características implica uma 

enorme disciplina na articulação das diversas especialidades. Por um lado, temos o cumprimento da legislação 

específica em vigor, por outro temos as exigências inerentes à integração na Rede Portuguesa de Museus, como 

ainda deveremos ser justos e equilibrados no plano da gestão financeira nas opções técnicas e equipamentos 

propostos, em termos de consumos energéticos e respectiva manutenção anual.  

Todos estes dados são fundamentais para que a proposta de reabilitação do Palacete Condes de Sampayo e a 

ENCORE 2020 | 4º Encontro de Conservação e Reabilitação de Edifícios 41



ALEIXO, Sofia; MESTRE, Victor 

sua adaptação a Museu Municipal se configure num equipamento cultural público sustentável. Afinal, trata-se 

de duas fases de intervenção, onde numa segunda fase corresponderá à instalação da museografia dos espaços 

expositivos, implicando o estudo de cada área específica em função do tipo de temas e de identidade a expor. 

Assim, o projecto que se desenvolveu privilegiou uma abordagem pragmática no sentido da intervenção 

estrutural - recuperação dos pisos, onde se encontra degradada, execução de uma nova estrutura da escada de 

acesso, intervenção no piso térreo e substituição integral da cobertura. Importa registar que se optou no por 

estrados de madeira no piso elevado apoiado em cantoneiras metálicas, tal como a armação das coberturas 

igualmente em madeira e apoios metálicos. Esta solução segue em linha com os princípios de reabilitação que 

consideramos adequados para edifícios com estas características técnicas e identidade patrimonial. A 

infraestruturação primária de redes estruturadas, permitirá uma grande flexibilidade de opções expositivas, 

incluindo as que dependem de multimédia. Também as opções do tipo de materiais de revestimento e/ou 

acabamento das superfícies acompanham esse princípio da flexibilidade com particular ênfase nas paredes, cujas 

placas em gesso cartonado permitem uma fácil e pouco onerosa reparação, sempre necessária nos processos 

dinâmicos de renovação das exposições. 

          

Figura 8  Reconfiguração do Palacete dos Condes de Sampayo. Alhos Vedros: visualização das salas de 
exposição. vmsa arquitectos, 2019 

Os materiais aplicados nos pavimentos diferenciam os pisos, respectivamente o térreo em lajes e o superior em 

pranchas de pinho americano (em virtude do nacional ter dimensões reduzidas). As ombreiras e padieiras dos 

vãos estruturais manterão o betão aparente mas pintado de branco, numa referência aos vãos antigos com 

molduras de expressivas cantarias. Os tectos do piso térreo serão planos e em gesso cartonado, material também 

a aplicar , repondo o que terá sido a sua forma original. As escadas e 

os lambrins serão revestidos a cantaria da Serra da Arrábida. As caixilharias serão igualmente em madeira maciça 

composta por perfis de madeira executados em três lamelas e coladas a quente sob alta pressão, com vidro duplo 

laminado, à excepção do vão da entrada principal que será em aço. Ambas opções foram devidamente estudadas 

quanto ao seu desempenho térmico e acústico no âmbito do estudo global do edifício, em continuidade com o 

revestimento exterior do edifício cujas fachadas incorporam um novo reboco térmico com granulado de cortiça 

incorporado. 

O pequeno pátio localizado no alçado sul procura recuperar uma pequena área para lazer e para actividades, 

desenvolvidas pelos serviços educativos. Para além do piso térreo, terão acesso a um belveder elevado sobre a 

caldeira do moinho. Este pequeno balcão coberto, procura reabilitar o balcão pré-existente e em processo de 

assentamento, devolvendo à leitura arquitectónica do Palacete a sua componente lúdica de espaço exterior de 

socialização. Sob este betão ficarão instaladas as necessárias máquinas de climatização protegidas da presença 

agressiva das brisas marítimas e integradas no contexto arquitectónico. 
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Figura 9  Reconfiguração do Palacete dos Condes de Sampayo. Alhos Vedros: visualização do pátio a sul. 
vmsa arquitectos, 2019 

As coberturas manterão o seu geometrismo, renovando-se a telha e introduzindo na pendente sul, entre 

telhados, um conjunto de painéis fotovoltaicos que constituirão um importante recurso energético optimizado 

para que este edifício contribua para a sustentabilidade ambienta, para a contenção de gastos energéticos, numa 

gestão que se deve querer exigente em edifícios públicos. 

3. PRESERVAR A HISTÓRIA, AS MEMÓRIAS, A IDENTIDADE 
A intervenção multidisciplinar de conservação e reabilitação do Palacete Condes de Sampayo, património 

relevante na comunidade de Alhos Vedros e nas comunidades ribeirinhas que partilham com esta Vila diversos 

moinhos de maré e palacetes de famílias singulares desta região, procura entender o edifício e seus contextos 

como resultantes de um percurso histórico onde a identidade foi sendo construída pelas pessoas. E se a 

identidade dos seus habitantes se perdeu no tempo, os registos materiais e as histórias relacionadas com o uso 

habitacional e industrial deste lugar fazem com que agora curiosos visitantes reclamem a possibilidade de visita 

e de usufruto deste património. Consideramos que, ao definir estratégias de acção baseadas nos valores 

materiais e imateriais de um lugar, opções de intervenção poderão ser ponderadas e fundamentadas 

minimizando potenciais impactos negativos. 

 

Figura 10  Reconfiguração do Palacete dos Condes de Sampayo. Alhos Vedros: visualização de fachada 
principal. vmsa arquitectos, 2019 
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Enquanto coordenadores e autores do projecto de arquitectura, criamos e gerimos as guidelines da intervenção, 

conceptuais, técnicas e culturais, onde todas as especialidades estão harmoniosamente agregadas de modo a 

não condicionar / invalidar os conteúdos programáticos a instalar. Este projecto de reabilitação e adaptação do 

Palacete Condes de Sampayo5 reflecte em toda a sua amplitude este pressuposto uma vez que, em face de se 

pretender a integração do edifício numa estrutura museológica municipal, foram salvaguardadas as questões de 

ordem cultural em peças escritas e desenhadas do projecto, de todas as especialidades, que procuraram 

responder às exigências técnicas da sua consolidação estrutural, que se encontrava em risco generalizado, de 

modo a reabilitar este bem patrimonial qualificando-o enquanto memória histórica. Espera-se que a instalação 

deste novo uso, que dignificará e funcionará em conjunto com o edifício contíguo do Moinho de Maré, venha a 

consolidar laços socioculturais com a comunidade, criando um pólo dinâmico integrador do contexto urbano e 

paisagístico onde se integra. 
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